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RESUMO: O artigo destaca a importância da atuação odontológica na equipe multidisciplinar 
da atenção básica à saúde, enfatizando os desafios enfrentados pelos cirurgiões-dentistas 
nesse contexto. A revisão de literatura aborda a necessidade de integração dos cuidados 
odontológicos com a equipe interdisciplinar, visando o diagnóstico precoce de doenças 
bucais e sistêmicas, além do acesso facilitado aos serviços odontológicos. Os resultados 
apontam que os cirurgiões-dentistas precisam desenvolver competências para atuar além 
do consultório, participando de ações de promoção à saúde e integrando-se efetivamente 
à equipe interprofissional. No entanto, são identificados desafios como a fragmentação dos 
serviços, a falta de manutenção técnica nas unidades e a deficiência de apoio por parte da 
gestão. Apesar das dificuldades, a presença do cirurgião-dentista na equipe interdisciplinar 
é fundamental para a prevenção, diagnóstico e tratamento das doenças bucais, contribuindo 
para a melhoria da saúde geral e qualidade de vida dos pacientes atendidos na atenção 
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básica.

PALAVRAS-CHAVES: Odontologia. Atenção básica. Equipe multiprofissional. 

THE RELEVANCE AND CHALLENGES OF DENTAL PERFORMANCE IN A 
MULTIDISCIPLINARY TEAM IN PRIMARY HEALTH CARE

ABSTRACT: The article highlights the importance of dental work in the multidisciplinary 
team of primary health care, emphasizing the challenges faced by dental surgeons in this 
context. The literature review addresses the need for integration of dental care with the 
interdisciplinary team, aiming for the early diagnosis of oral and systemic diseases, in 
addition to easier access to dental services. The results indicate that dental surgeons need 
to develop skills to work beyond the office, participating in health promotion actions and 
effectively integrating into the interprofessional team. However, challenges are identified 
such as the fragmentation of services, the lack of technical maintenance in the units and 
the lack of support from management. Despite the difficulties, the presence of the dentist in 
the interdisciplinary team is fundamental for the prevention, diagnosis and treatment of oral 
diseases, contributing to improving the general health and quality of life of patients treated 
in primary care.
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INTRODUÇÃO

A atuação odontológica na equipe multidisciplinar da atenção básica a saúde é de 
suma importância para a população, visto que é pelo ambiente bucal por onde há a entrada 
para diversas doenças, assim como para a ingestão de uma nutrição correta. Além disso, a 
saúde bucal não se refere apenas a estética do paciente, mas exerce um papel crucial no 
bem-estar geral do indivíduo (ALVES et al., 2021).

A integração dos cuidados odontológicos com a equipe interdisciplinar da unidade 
básica atua no diagnóstico precoce de doenças tanto no âmbito odontológico, quanto no 
âmbito de saúde médica geral, além de proporcionar a todos um fácil acesso aos serviços 
odontológicos principais, independentemente da situação econômica e social do indivíduo 
(PERREIRA., 2010).

Contudo, é notório os desafios encontrados pelos CD na atuação e inclusão de ações 
odontológicas na equipe multiprofissional da atenção a unidade básica. Isso se caracteriza 
pela fragmentação dos serviços prestados aos pacientes, ocasionada pela negligência da 
integralidade de cuidado (MATTOS et al., 2014).
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OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é enfatizar a relevância e os desafios encontrados pelos 
CD na equipe multidisciplinar da Atenção Básica a Saúde, e a efetividade na promoção à 
saúde da população assistida.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo revisão de literatura. Foram feitas pesquisas em sites 
de bases de dados como BVS, LILACS, utilizando os descritores “odontologia”, “atenção 
básica”, “equipe multiprofissional”. Foram encontrados 79 artigos. Foram incluídos artigos 
dos últimos 10 anos, pesquisa qualitativa e revisão sistemática (critérios de inclusão), com 
isso foram excluídos pesquisas que fugiram do tema abordado e os que foram considerados 
incompletos (critério de exclusão).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para atuação do cirurgião dentista na ESF, é necessário que ele desenvolva 
competências para além do seu ‘núcleo do saber’, fazendo com que   prática odontológica 
não se restrinja apenas ao consultório, assumindo também função nas ações de promoção 
à saúde. E isto se caracteriza em um desafio, pois se faz necessário integrar a prática 
dos profissionais perante um cenário marcado pela forma fragmentada com que as 
especialidades ou subespecialidade cuida de apenas uma parte da atividade. (SCHERER; 
PIRES; SCHWARTZ, 2009).

É fundamental que todos entendam o processo saúde-doença, em toda a sua 
complexidade, e aumentem a intervenção sobre a problemática, para que o trabalho de 
saúde bucal na ESF inclua a equipe de profissionais por completo, trazendo o conhecimento 
integral e a construção coletiva das intervenções, e não apenas articulações pontuais e 
encaminhamentos internos (FACCIN; SEBOLD; CARCERERI, 2010).

A atuação do cirurgião-dentista foi vista como apoio à equipe para dinamizar e otimizar 
o trabalho interdisciplinar, desenvolvendo ações assistenciais específicas da área, além de 
atuar na educação de higiene oral, na prevenção de doenças e na promoção de saúde, 
atividades estas feitas pelos discentes do Curso de Graduação em Odontologia, na atenção 
terciária, as quais também competem à Atenção Básica desempenhar nas Unidades de 
Saúde. (MATTEVI et al., 2011).

Segundo Figueiredo et al. (2020) ressalta que fazer mudanças no processo de 
trabalho em saúde quer dizer dialogar com práticas e concepções vigentes, confrontando os 
saberes acordados com a realidade. Recomenda que se adote estratégias e metodologias 
ativas, partindo do processo de educação permanente, para promover e melhorar a atuação 
dos dentistas no CD, inclusive, com a inclusão de consultas interprofissionais instituintes, 
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quando se fazem amplas ações em parceria com os trabalhos que antes era limitado 
exclusivamente a aspectos biomédicos.

A atividade multiprofissional é essencial para a consolidação do modelo de atenção 
à saúde, entretanto o cirurgião-dentista se depara com muitos desafios para trabalhar 
em equipe. Foram consultadas algumas pessoas as quais declararam uma escassez na 
manutenção técnica nas unidades, a rotineira falta de insumos e a demanda excessiva de 
usuários como elementos que prejudicam o trabalho em equipe, assim como a deficiência de 
um plano de cargos, carreiras e salários, gerando grande insatisfação entre os profissionais. 
Apesar de o trabalho multiprofissional ser reconhecido como essencial nas as atividades 
de cuidado, é indiscutível que se tenha mais comprometimento e apoio da gestão (ALVES 
et al., 2021).

CONCLUSÃO

A saúde bucal é diretamente relacionada a saúde geral do sujeito. A presença de 
cirurgiões dentista na equipe interdisciplinar é efetiva no que diz respeito a prevenção, 
diagnóstico e tratamento das doenças orais, favorecendo a saúde geral e qualidade de vida 
dos indivíduos assistidos pela atenção básica. Entretanto, percebe-se ainda uma dificuldade 
na prática do trabalho em equipe, devido tanto ao histórico marcado pela fragmentação 
com que as especialidades e subespecialides tratam os pacientes, quanto a fatores como a 
manutenção técnica nas unidades e negligência por parte da gestão, desfavorecendo uma 
maior eficiência nos serviços prestados pelos profissionais da atenção básica, incluindo o 
Cirurgião Dentista.
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